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Eixos para discussão

➢ Percurso trilhado pelo Piauí na Segurança do Paciente

➢ Os ganhos alcançados e os desafios...

➢ Situação atual do Estado no tocante à Segurança do Paciente

➢ As bases construídas para elaboração do PESP

➢ O Plano Estadual de Segurança do Paciente: onde queremos chegar





CAMPANHA #SejaPHINO 2019



ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA E GESTÃO DA SEGURANÇA DO PACIENTE 

NORMATIZAÇÃO REGULAMENTAÇÃO

PORTARIA GAB Nº 679, de 12 de abril de 2016 Determina ações estratégicas a serem desenvolvidas em

cada hospital estadual

PORTARIA  SESAPI/GAB Nº 1.549, de 29 de agosto de 

2016, revogada por: PORTARIA SESAPI/GAB Nº 1387, de 

4 de setembro de 2019

Comitê Estadual de Segurança do Paciente

PORTARIA SESAPI/DIVISA Nº 003, de maio de 2016, 

revogada por:

PORTARIA SESAPI/DIVISA Nº 003, de 26 de junho de 

2018

Grupo Técnico de Implantação e Monitoramento do NSP e

da Comissão de Controle de Infecção Relacionada a IRAS

PORTARIA SESAPI/DIVISA Nº 006, de 30 de agosto de 

2017

PORTARIA SESAPI/GAB Nº 550, de 23 de março de 2018

Comissão Técnica de Gestão da Qualidade – CTGQ

PORTARIA SESAPI/GAB Nº 552, de 27 de março de 2018 Implantação de Medidas para Redução de Infecção Primária

de Corrente Sanguínea - IPCS

PORTARIA SESAPI /GAB.DIVISA Nº 972, de 26 de Junho 

de 2018

Núcleo Estadual de Segurança do Paciente

Apoio dos Hospitais de Excelência: HAOC, Moinho de Ventos ( PROADI/SUS).

Plano Integrado de Gestão Sanitária para Segurança do Paciente.



Os ganhos 

alcançados e o que 

temos pela frente...



GESTÃO DA QUALIDADE

Repensar o 
papel da VISA

Metodologia 
de Trabalho

Elaboração de 
POPs

Capacitação 
das equipes

Monitoramento 
dos processos



CAMINHOS PROMISSORES

Criticidade das não conformidades

Plano de ação de melhorias enviado pelo 
serviço

Gerenciamento das melhorias pela VISA









Situação atual da 

Segurança do 

Paciente no Piauí



TIPO DE ESTABELECIMENTO NÃO 

INFORADA

TOTAL

ACADEMIA DA SAÚDE 111 111

CENTRAL DE REGUALAÇÃO 11 11

CENTRAL DE REGULAÇÃO MÉDICA DAS URGÊNCIAS 3 3

CENTRO DE APOIO A SAÚDE DA FAMÍLIA-CASF 8 8

CENTRO DE ATENÇÃO HEMOTERÁPICA E/OU HEMATOLÓGICA 3 3

CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL-CAPS 65 65

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA DE SAUDE 999 999

CENTRAL DE REGULACAO DE SERVICOS DE SAUDE 1 1

CENTRAL DE NOTIF. CAPTAÇÃO E DISTR. ÓRGÃOS ESTADUA 4 4

CLÍNICA ESPECIALIZADA/AMBULATORIO ESPECIALIZADO 645 645

CONSULTORIO 602 602

COOPERATIVA 3 3

FARMACIA 57 57

HOSPITAL ESPECIALIZADO 16 16

HOSPITAL GERAL 94 94

HOSPITAL DIA 4 4

LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA 4 4

POLICLINICA 51 51

POSTO DE SAUDE 519 519

PRONTO ANTEDIMENTO 6 6

PRONTO SOCORRO ESPECIALIZADO 1 1

PRONTO SOCORRO GERAL 4 4

SECRETARIA DE SAUDE 225 225

SERVICO DE ATENCAO DOMICILIAR ISOLADO (HOME CARE) 4 4

UNIDADE DE SERVICO DE APOIO DE DIAGNOSE E TERAPIA 437 437

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 39 39

UNIDADE MISTA 83 83

UNIDADE MOVEL DE NIVEL PRE-HOSP-URGENCIA/EMERGENCI 126 126

UNIDADE MOVEL TERRESTRE 29 29

TELESAÚDE 3 3

Total 4.157 4.157

Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES

CNES -

ESTABELECIMENTOS POR 

TIPO – PIAUÍ

QUANTIDADE POR TIPO DE 

ESTABELECIMENTO E TIPO 

DE PRESTADOR

PERÍODO: AGO/2019



NSP CADASTRADOS NA ANVISA 

 100% dos serviços hospitalares com leitos de UTI;

 100% dos serviços de hemodiálise;

 54% dos hospitais que fazem parto cirúrgico;

 20% das clínicas de Oncologia.



NOTIFICAÇÕES REGULARES NO NOTIVISA 

 40% dos serviços hospitalares com leitos de UTI;

 10% dos hospitais que fazem parto cirúrgico;

 Outros cenários não notificam seus eventos adversos.



NOTIVISA ASSISTÊNCIA À SAÚDE



PROGRAMAS NO ÂMBITO DA SEGURANÇA DO 

PACIENTE 

 Instrumentalização dos serviços de saúde (NSP e CCIH), por meio de oficinas, rodas de

conversa e reuniões, com ferramentas de qualidade e gerenciamento de riscos para promoção

das melhorias necessárias;

 Utilização dos resultados da autoavaliação das práticas de segurança do paciente disponibilizado

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), coordenadora do Sistema Nacional de

Vigilância Sanitária, para elaboração de recomendações para os serviços de saúde, com o

objetivo de fortalecer a segurança do paciente nesses cenários;

 Utilização desses dados também para tomada de decisão e planejamento das ações para 2019.





Autoavaliação das práticas de segurança do paciente

2017 2018



ADESÃO DOS HOSPITAIS PRIORITÁRIOS NO PIAUÍ À AUTOAVALIAÇÃO 

DAS PRÁTICAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE



DESEMPENHO DOS HOSPITAIS COM LEITOS DE UTI 
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A SEGURANÇA DO PACIENTE COMO 

ESTRATÉGIA ESTADUAL 

Fonte dos Mapas: SESAPI/DUP (2019)





PPA SESAPI 2020-2023

PROGRAMA: Piauí Saudável

DESAFIOS ESTRATÉGICOS: Ampliar Expectativa de Vida

Reduzir Mortalidade Materna e na Infância

OBJETIVOS
DIRETRIZES

VINCULADAS

INDICADORES

DE PRODUTO

METAS  DE

RESULTADO

1. Promover a equidade na cobertura da saúde materna e na

infância em todos os níveis de atenção e garantir o aumento da

resolutividade e a redução da morbimortalidade, com foco nas

causas evitáveis

05 Diretrizes 04 Indicadores 04 Metas

2. Garantir o acesso da população aos serviços de média e alta

complexidade, considerando a qualidade e a segurança do

paciente em todos os níveis de atenção e do cuidado

(ambulatorial e hospitalar

09 Diretrizes 07 Indicadores 03 Metas

3. Contribuir para a efetivação da atenção primária em saúde como

coordenadora e ordenadora do cuidado nos municípios do estado,

focalizando a promoção e prevenção de agravos, redução de

mortes evitáveis e o seguimento conforme linhas de cuidado

06 Diretrizes 03 Indicadores 03 Metas

4. Reduzir os riscos, agravos e a morbimortalidade, decorrente de

doenças não transmissíveis, de doenças transmissíveis, re-

emergentes e negligenciadas, com ênfase na prevenção, na

imunização e na promoção das ações de vigilância em saúde

ambiental, sanitária, do trabalhador e epidemiológica

12 Diretrizes 10 Indicadores 07 Metas

5. Potencializar, modernizar e qualificar a gestão da saúde, com

disseminação de novos modelos de gestão, inovação tecnológica e

otimização de processos administrativos-gerenciais, financeiros e

jurídicos

07 Diretrizes 04 Indicadores 03 METAS

Inserida na Diretriz 2.9 do
PPA, a qual se propõe a “promover e
ampliar a adesão dos serviços de
saúde, em consonância com a Rede
de Atenção à Saúde em todos os
níveis, às práticas de segurança do
paciente e, de prevenção e controle
de Infecções Relacionadas à
Assistência à Saúde (IRAS)”.

Fonte: SESAPI/DUP (2019).



PROJETOS DE SEGURANÇA DO PACIENTE



Programas em Segurança do Paciente com Hospitais de  

Excelência/PROADI-SUS no Piauí 

Projeto de Reestruturação de Hospitais Públicos(RHP) –

PROADI/MS/HAOC

PERÍODO ESTABELECIMENTO DE SAÚDE

De 2012 a 2015 Hospital Getúlio Vargas (HGV)

De 2016-2017 Maternidade Evangelina Rosa (MDER)

Hospital Dirceu Arcoverde (HPM)

Hospital Infantil Lucídio Portela (HILP)

De 2018-2020 Maternidade Municipal Wall Ferraz

Hospital Universitário (HU/UFPI)

Instituto de Doenças Tropicais Natan Portella (IDTNP)



Programas em Segurança do Paciente com Hospitais de  

Excelência/PROADI-SUS no Piauí

Projeto Paciente Seguro – Moinhos de Vento

TERESINA

Hospital Infantil 
Lucidio Portela

HILP 

TERESINA

Maternidade 
Dona Evangelina 
Rosa 

MDER

PIRIPIRI

Hospital Regional 
Chagas 
Rodrigues 

HRCH



O PLANO ESTADUAL 

DE SEGURANÇA DO 

PACIENTE – PESP/PI



LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

 RDC 63/2011

 Programa Nacional de Segurança do Paciente

 RDC 36/2013

 Plano de Gestão Sanitária para Segurança do Paciente da ANVISA

As bases para elaboração do 

PESP



A CONSTRUÇÃO DO PESP/PI

 Elaboração de um esboço do Plano: NESP e GISP;

 Discussão com o Comitê de Segurança do Paciente e demais instâncias

representativas: conselhos, Conselho Estadual de Saúde (CES), Comissão

Intergestora Bipartite (CIB), associações de pacientes, instituições de ensino, etc.;

 Validação das metas e ações estratégicas.



Como a SESAPI /DIVISA/DUDOH pretende 

orientar  e contribuir para desenvolver a 

Segurança do Paciente nos diversos 

níveis de atenção?



PESP/PI E PEPCIRAS/PI

Ações 
Estratégicas

Metas 

Objetivos: 
Geral 

Específicos



OBJETIVO GERAL

➢ Contribuir para a criação de uma cultura de segurança do

paciente nos estabelecimentos de saúde, no âmbito do estado do

Piauí, a partir da promoção da adesão às boas práticas de

funcionamento e a gestão da segurança do paciente, visando

a melhoria da qualidade do cuidado em todos os componentes

das redes de atenção à saúde.



Objetivo 1
Envolver Lideranças

2 Metas

Objetivos 2 e 3
Fortalecer e Estimular a 

implantação 
NSP/Planos/Protocolos

13 Metas

Objetivo 4
Reduzir as 

Ocorrências de 
Eventos Adversos

5 Metas

Objetivo 5
Incluir a Temática 

na Docência
1 Meta

Objetivo 6

Envolver Conselhos, Comissões, 
Associações, pacientes e familiares 

2 Metas

P

E

S

P

/

P

I



Objetivo 1
Fortalecer o 
SNVE/IRAS

3 Metas

Objetivos 2 
Reduzir as IRAS associada 

a dispositivo invasivo e 
pós-cirúrgico

7 Metas

Objetivo 3
Contribuir para prevenção e 
controle da disseminação da 
resistência microbiana em 

EAS
3 Metas

Objetivo 4
Investigar casos agregados e 

surtos no EAS
2 Metas

Objetivo 5

Fortalecer o PEPCIRAS/PI 

1 Metas

P
E
P
C
I
R
A
S
/
P
I



Objetivo Específico 1 – Envolver as lideranças da gestão pública e 

privada do estado do Piauí no contexto da segurança do paciente

➢ Meta 2: 50% de Municípios acima

de 20.000 habitante com logística

favorável (profissionais definidos,

capacitados e com o mínimo de

recursos financeiros necessários

à implantação dos protocolos)

para execução das ações

estabelecidas no Plano de

Segurança do Paciente, até 2023.

ANO META

2020 20%

2021 30%

2022 40%

2023 50%

Escalonamento da Meta



Objetivo Específico 2 e 3 - Fortalecer a implantação e atuação do NSP nas 

organizações de saúde; e Estimular a implantação dos Planos e Protocolos de 

Segurança do Paciente em todos os componentes da Rede de Atenção à Saúde 

➢ Meta 1: 100% dos serviços de
saúde (hospitais com leitos de
terapia intensiva, hospitais que
realizam parto cirúrgico, serviços
de hemodiálise, serviços de
hematologia e hemoterapia,
clínicas de oncologia e unidades
de pronto atendimento) com NSP
formalmente constituído, até
2023.

ANO META

2020 50%

2021 70%

2022 90%

2023 100%

Escalonamento da Meta



➢ Meta 1: 100% dos serviços de

saúde que realizam a autoavaliação

das práticas de segurança do

paciente com melhora no nível de

adesão a essas práticas, até 2023.

ANO META

2020 50%

2021 70%

2022 90%

2023 100%

Escalonamento da Meta

Objetivo Específico 4 – Reduzir as ocorrências de eventos adversos por

meio da adoção de práticas seguras de cuidado nas instituições de saúde



➢ Meta 2: 100% dos serviços

hospitalares com leitos de terapia

intensiva apresentando notificação

regular de eventos adversos no

NOTIVISA, até 2023.

ANO META

2020 50%

2021 70%

2022 90%

2023 100%

Escalonamento da Meta

Objetivo Específico 4 – Reduzir as ocorrências de eventos adversos por

meio da adoção de práticas seguras de cuidado nas instituições de saúde



Objetivo Específico 6 - Estimular o envolvimento dos Conselhos, Comissões,

Associações, pacientes e familiares no processo de cuidado nas organizações de

saúde

➢ Meta 1: 50% de serviços de saúde

com estratégias definidas para

envolvimento de pacientes e

familiares no processo de cuidado

com foco na segurança.

ANO META

2020 20%

2021 30%

2022 40%

2023 50%

Escalonamento da Meta



Objetivo Específico 6 - Estimular o envolvimento dos Conselhos, Comissões,

Associações, pacientes e familiares no processo de cuidado nas organizações de

saúde

➢ Meta 2: 40% dos Conselhos,

Comissões e Associações com

estratégias definidas para

envolvimento no processo de

cuidado com foco na segurança.

ANO META

2020 10%

2021 20%

2022 30%

2023 40%

Escalonamento da Meta



PESP/PI E PEPCIRAS/PI

Ações 
Estratégicas

Metas 

Objetivos: 

Geral 

Específicos

➢ Comprometimento das lideranças;

➢ Elaboração e divulgação de documentos;

➢ Educação permanente;

➢ Monitoramento de indicadores de qualidade;

➢ Avaliação in loco dos serviços de saúde;

➢ Reconhecimento das melhores práticas – selo

de qualidade”;

➢ Reuniões e articulações com os atores

envolvidos;

➢ Apoio às instituições e profissionais;

➢ Divulgar boletim com dados de notificações e

investigações

➢ Contribuir para prevenção e controle da

disseminação da RM em EAS.



PERSPECTIVAS E DESAFIOS... 

 Aumentar o número de NSP constituídos,
atuantes e cadastrados;

 Participação mais efetivas das lideranças;

 Implementar os protocolos de segurança
do paciente;

 Aumentar o número de serviços
notificantes no NOTIVISA;

 Gerenciamento de riscos;

 Contemplar outros contextos assistenciais;

 Inserir cada vez mais o olhar da gestão da
qualidade nos processos desenvolvidos;

 Cultura de segurança frágil;

 Incipiente participação da sociedade nas
questões que envolvem a segurança do
paciente.



CONTATOS

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE DO PIAUI

DIRETORIA DE UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DO 
ESTADO DO PIAUÍ - DIVISA

Rua 19 de Novembro, 1865, Bairro: Primavera, Teresina - Piauí

Fone: (86) 3216-3662 / 3216-3664  

E-mail: visapiaui@yahoo.com.br

Homepage: www.saude.pi.gov.br/divisa

Facebook: Vigilância sanitária do Piauí

Instagram: @divisa_piaui

mailto:visapiaui@yahoo.com.br
http://www.saude.pi.gov.br/divisa
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